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APRESENTAÇÃO


			A fenomenologia procura mostrar que o ser humano deve ser o centro do processo do conhecimento. A consciência humana é doadora de significado e sentido para os fenômenos do mundo, sentido este que se direciona para o que é fundamental do fenômeno, a sua essência. Portanto, esse caminho é sempre intencional. No caso do movimento humano, não existe forma de movimento, mas pessoas se movimentando, que lhe fornecem significado na relação com o mundo. Este livro busca investigar a argumentação teórica que a fenomenologia proporciona para o entendimento do movimento humano como significativo. O presente texto teve como base o pensamento fenomenológico de Edmund Husserl e Merleau Ponty. Para isso, inicialmente, foi feita uma investigação sobre o projeto da racionalidade científica e suas consequências para o movimento humano e, consequentemente, para a educação física. No segundo momento, foram identificadas as características do pensamento fenomenológico, e de que maneiras esse pensamento pode contribuir para ampliar a visão fragmentada e limitada de homem desenvolvida pela ciência moderna. Por fim, foram descritas as questões importantes que a fenomenologia propõe como fundamentais para melhor entender a realidade e sua relação com o movimento humano e a educação física. A visão fenomenológica do movimento humano propõe que o sujeito seja o ator de seu movimento próprio, e não apenas um objeto que recebe ordens para imitar padrões de movimento preestabelecidos. O movimento deve ser entendido como um diálogo entre homem e mundo, no qual o ser humano compreende o mundo pela ação. Esse movimento dialógico é expressivo e comunicativo que se manifesta como gesto criativo, com possibilidade de conhecer e transformar o mundo. Esse entendimento do movimento humano pode orientar o trabalho na educação física, para que esta consiga recuperar seu real sentido e significado no processo educacional.


			





PREFÁCIO


			MOVIMENTO HUMANO COMO TEMA


			As perguntas “O QUÊ?”, “POR QUÊ?” e “COMO?” ensinar o Movimento Humano no âmbito das pesquisas em Educação Física foram, até hoje, muito pouco abordadas. 


			Em geral, pela “Cultura de Movimento” existente, ou seja, pelo Esporte, Dança, Ginástica, Luta, Brincadeira e Jogo, conhece-se algo sobre o movimento que envolve essas atividades práticas. Conhece-se enquanto uma atividade culturalmente constituída e que pode ser copiada, imitada, ensinada. Mesmo que em algumas dessas atividades da Cultura de Movimento o grau de flexibilidade, ou melhor, a liberdade para improvisações e descobertas esteja presente, como nos jogos e brincadeiras, há uma tendência para sua padronização, assim como o esporte já alcançou esse alto grau de padronização do movimento. Como todas essas atividades mais ou menos padronizadas do movimento humano são cada vez mais facilmente reconhecidas social e culturalmente, permite também que se identifiquem sentidos e valores. Ou, de outro modo, os sentidos e significados, assim como os valores presentes numa atividade da cultura de movimento, não mais são constituídos pelos praticantes, mas vêm constituídos na atividade e são reproduzidos pelos praticantes. Como essa é uma constatação cada vez mais evidente, a questão com que mais se preocupam pesquisadores e profissionais do ensino do movimento humano na prática é sobre COMO ensinar e COMO copiar e imitar com maior eficiência e eficácia a forma, os valores e sentidos e significados implícitos nas atividades da Cultura de Movimento.


			Assim sendo, as ciências do esporte, educação física ou do movimento humano vêm abordando essa temática de diferentes formas:


			Uma abordagem que poderíamos chamar de Morfológica. São pesquisas que procuram mostrar ao profissional de Educação Física a melhor maneira de ensinar o Movimento Humano. Procurando mostrar possíveis erros, suas implicações para com o ensino do “movimento correto” e possibilidades de corrigir e aperfeiçoar a prática do movimento humano para diferentes contextos, esporte, dança, jogos e até mesmo terapia, pois, apesar de na literatura em geral essa forma de abordagem científica do movimento humano aparecer quase unicamente para o esporte, encontra-se um conceito semelhante para o movimento humano nas chamadas terapias posturais e na aprendizagem e correção de atividades motoras.


			Outra abordagem das ciências do Movimento Humano é mais conhecida, trata-se da Biomecânica. Ela é fundamental atualmente para a aprendizagem e treinamento de atividades do movimento humano nos esportes, em especial de alto rendimento. Seu conceito de Movimento elimina, na verdade, o Humano, ou seja, define-o como um deslocamento do corpo ou de partes deste no tempo e no espaço. O humano desaparece nessas abordagens porque, apesar da constante preocupação com a complexa questão biológica do humano, valoriza-se, em síntese, a mecânica corporal. É também sobre essa forma de abordagem do movimento humano que se criaram atualmente os mais complexos instrumentos tecnológicos para mensurar, avaliar e interferir no ganho de rendimentos esportivos. 


			Também não se pode deixar de reconhecer que existem outras formas de abordagem científica do movimento humano que podemos chamar de empírico-analítico, que se interessam realmente pelo ensino-aprendizagem das atividades por elas denominadas motoras. Área mais conhecida com essa abordagem é a aprendizagem motora e que foi uma área de grande interesse no campo escolar da Educação Física. Seus estudos pretendem não esquecer o humano do movimento e, por isso, seu objeto de pesquisa envolve estudos cada vez mais abrangentes da questão humana e suas relações. Elas envolvem não apenas aspectos fisiológicos e neurofisiológicos, mas, também, situações psicológicas e, ultimamente, socioculturais do ensino-aprendizagem do movimento humano.


			Outra abordagem que se poderia mencionar, embora não tão conhecida na realidade brasileira, é o que alguns autores chamam de abordagem funcional do Movimento Humano. Essa abordagem nasceu, na verdade, a partir de uma crítica aos enfoques que se centram sobre a mecânica corporal mesmo que envolvam, além de questões fisiológicas, as questões psicológicas e outras. O que interessa para esses estudiosos é movimento e vida do ser humano. Sendo assim, entendem que isso somente é possível se as atividades do movimentar-se do humano forem profundamente compreendidas pela sua função, ou seja, como expressão objetiva de ações e sentimentos humanos aos quais conferem e constituem sentido e significado próprio. É com essas abordagens que a questão do Sentido e Significado do Movimento Humano ganha importância.


			Embora todas essas abordagens, anteriormente referidas, envolvam praticamente a totalidade do campo de atuação de um profissional de Educação Física, seja no papel de professor, treinador, terapeuta ou recreador no ensino do movimento humano, ainda assim, colocam no centro da questão o Movimento de Seres Humanos e não os Seres Humanos que Se-Movimentam.


			Necessita-se, portanto, de mais uma abordagem importante para com os estudos e pesquisa sobre o Movimento Humano. Estou falando de uma abordagem filosófica, que esta obra que estou prefaciando procura aprofundar.


			Essa perspectiva de estudos sobre o Movimento Humano é ainda muito recente entre nós. Surgiu, inicialmente, entre os holandeses, como Buytendijk, Gordijn, Tamboer e, recentemente, Peter Heitj, e na Alemanha, com Andreas H. Trebels. Todos apresentam uma fundamentação teórica básica na fenomenologia. E, assim, de imediato, pode-se dizer que sua relação básica com a fenomenologia é para a compreensão de sentidos e significados do movimento humano. 


			Este estudo do professor Aguinaldo Cesar Surdi traz alguns desses elementos que os holandeses e alemães apresentam em sua teoria do “se-movimentar” humano. A abordagem filosófica para o Movimento Humano, aqui, também se fundamenta na fenomenologia, especialmente de Merleau-Ponty. Dessa forma, é possível enriquecer um pouco mais essa forma de abordagem do movimento humano e contribuir em muito para uma Educação Física Escolar crítica e emancipadora.


			Dr. Elenor Kunz 


			Professor titular aposentado da Universidade Federal de Santa Catarina
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INTRODUÇÃO


			Do ponto de vista histórico, pode-se considerar que a razão científica moderna teve seu início nos Séculos XVI e XVII, principalmente com Descartes e Francis Bacon, sua principal característica e sua ruptura com o pensamento medieval fundado sobre o dogmatismo cristão, ou seja, a escolástica que pregava a aceitação de dogmas e verdades estabelecidas para manter a ordem social. O marco inaugural da Razão Científica Moderna é o advento do Renascimento, no Século XVI, que estabelece a visão antropocêntrica contra o teocentrismo medieval e valoriza o indivíduo, a consciência, a subjetividade, a atividade crítica e a experiência objetiva como fonte de conhecimento. 


			No Renascimento, se desencadeia a revolução científica, com o surgimento de importantes teorias no campo da física e da astronomia com Galileu e Copérnico, entre outros. Surgem os primeiros germens da chamada Modernidade que se caracteriza por uma visão de mundo radicalmente nova que se funda sobre a ideia de progresso por meio do desenvolvimento da ciência e da Razão Antropocêntrica, isto é, que se opõe à Razão Teocêntrica, colocando o Homem no lugar de Deus. 


			Durante os séculos seguintes, o Mundo Moderno vai surgindo a partir das ruínas do mundo antigo e medieval e com ele as promessas de igualdade, fraternidade, liberdade e prosperidade para todos que irá caracterizar a Revolução Francesa, quase ao final do Século XVIII. Contudo a racionalidade moderna, que prometia a redenção da humanidade, carrega consigo o ônus do desmoronamento da razão e com ele a crise do sujeito. Essa razão, ligada à ciência e à tecnologia, converteu-se em instrumento de desumanização. 


			Japiassú (1991) declara que a racionalidade científica se transformou em instância cultural reconhecida por todos. Uma vez instaurada como saber dominante, a ciência, por ser considerada isenta de pressupostos ideológicos e de juízos de valor, transforma-se numa espécie de emblema para as diretrizes do poder político. E, em nome da ciência e da tecnologia, se estabelecem novas formas de desigualdades sociais e econômicas e novas formas de exploração do homem pelo homem, dessa vez em nome do próprio Homem e de sua liberdade individual. 


			Segundo Crema (1989), a visão moderna de mundo foi reforçada com o surgimento do paradigma cartesiano-newtoniano, no Século XVII, que interpreta o mundo como uma grande máquina, privilegiando os caracteres matemáticos, promovendo uma crise de fragmentação, atomizacão e desvinculação entre as diferentes áreas do saber. Como consequência, a consciência humana se divide em seu pensar e agir, vivendo de forma parcializada. Essa visão especializada que privilegia um conhecimento, também especializado, nos conduz ao caos, deixando a espécie humana em sérias enrascadas, à beira de um abismo. A fragmentação do saber e da sociedade em compartimentos estanques e isolados impede o sujeito humano como um todo de construir uma identidade sociocultural e individual sólida, capaz de agregar as diferentes forças sociais em uma unidade, ficando os indivíduos e as coletividades vagando nos limbos das crenças e ideologias sociais e políticas. 


			Dentro desse contexto geral da chamada Modernidade, situa-se a questão do movimento corporal humano e de seus aspectos significativos que podem ser estudados sob óticas muito diferentes. Contudo a concepção científica do mundo que privilegia a técnica mostra que a principal importância do movimento humano é obedecer a uma ordem externa, baseada em leis, com intenção de desempenho. Essa construção da ciência em modelos quantitativos nos traz uma visão parcializada do entendimento do movimento humano. 


			Santin (1992) contesta essa visão moderna, perguntado como se pode pesquisar a vida ou a fenomenologia do vivo. Como decifrar a sua mensagem? Salienta que o modelo moderno de produção do conhecimento praticado pelos métodos científicos do enfrentamento entre sujeito e objeto e a leitura matemática não podem de forma alguma decifrar a linguagem da corporeidade. Para o autor, esse conhecimento deve ser feito de forma direta, sem mediações das leis e regras da racionalidade científica.


			A fenomenologia, dessa forma, procura entender de forma direta a realidade, colocando no centro o sujeito do conhecimento. Sua relação com o movimento humano é trabalhada pelo holandês Gordijn, embasado na antropologia de Buytendijk e divulgada por Tamboer na Alemanha. A concepção fenomenológica do movimento humano se relaciona com a concepção que entende o próprio movimento humano como diálogo entre o homem e o mundo. Esse pensamento defende o movimento como sendo uma forma de relacionamento do homem consigo mesmo e com o mundo. Possui um significado e uma intenção que torna o se movimentar do homem um diálogo homem-mundo, ou seja, entende o movimento humano como totalidade (GONÇALVES, 2001).


			Uma das questões fundamentais da fenomenologia, segundo Husserl (1986), é que devemos retornar às coisas mesmas. Para Merleau-Ponty (1971), esse retornar às coisas mesmas seria voltar para o mundo anterior ao conhecimento. Conhecimento este baseado na concepção científica do mundo. Nesse movimento de retornar às coisas mesmas, as determinações científicas seriam abstratas e dependentes. Dessa forma, faz uma crítica à ciência:


			Eu não sou o resultado e o entrecruzamento de múltiplas causalidades que determinam meu corpo, ou meu “psiquismo”, eu não posso pensar-me como uma parte do mundo, como o simples objeto da biologia, da psicologia e da sociologia, nem fechar sobre mim o universo da ciência. Tudo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada (MERLEAU-PONTY, 1971, p. 14).


			A racionalização construída pelo desenvolvimento científico dá forma ao movimento humano. Segundo Kunz (1995), isso é consequência do predomínio de uma interpretação técnica do movimento humano, baseado nos métodos das ciências exatas. 


			Nas aulas de educação física, pode-se observar claramente o predomínio de conteúdos esportivos com objetivos de seleção e formação do atleta. Tudo passa a girar em torno do corpo em movimento, organizado e regrado pelas leis da física e da mecânica. O movimento passa a ser matéria-prima de qualquer iniciação esportiva. Ele não é desenvolvido a partir das potencialidades e limites do corpo, mas em função da modalidade esportiva praticada. O corpo, nesse sentido, produz movimentos mecanicamente automatizados. 


			O ser humano perde seu poder de decisão e reflexão sobre seu se-movimentar, que o torna humano e criativo. Dentro desse mesmo ponto de vista, Bracht (1999) enfatiza que abordar o movimento humano a partir da ciência clássica introduz um reducionismo ao seu entendimento que deveria ser evitado. Para o autor, essa teorização teria que ultrapassar o próprio teorizar científico. A teorização que se propõe às ciências tradicionais não atende às necessidades da educação física sobre o movimento humano com intenção pedagógica. Ter-se-ia que englobar o biológico, o psicológico, o social, mas, também, o ético e o estético, ou seja, numa perspectiva integrada que leve em conta a dimensão da subjetividade, além da racionalidade teórica e prática. Aqui, se pode entender que, a partir do conhecimento dessas inúmeras dimensões do movimento humano, compreendemos sua globalidade. Mas essa globalidade que caracteriza as partes não é o mesmo que totalidade. A totalidade não é apenas a soma das partes, é muito mais. 


			Pode-se observar que a racionalidade científica fornece uma forma parcial de entendimento de movimento humano. Kunz (2000) comenta que, como consequência, predomina uma visão empírico-analítica e monodisciplinar do movimento. Inúmeros pesquisadores, como Kunz (1991), Hildebrandt (1993) e Trebels (1992), abrem uma perspectiva de estudo do movimento humano como problemática teórica interdisciplinar. Essa perspectiva busca a superação da visão científica natural do movimento. 


			Baseado nessa fundamentação prévia, o objetivo deste livro é investigar sobre a argumentação teórica fornecida pela fenomenologia para que o movimento humano seja compreendido e entendido como significativo e intencional. Algumas perguntas foram traçadas para melhor conduzir nossa investigação e orientar o leitor: o que é e como se processa esse diálogo que o movimento humano pode proporcionar entre o homem e o mundo, para além das considerações da Razão Científica Moderna? Por que o movimento humano pode ser entendido como significativo? O que é ser significativo e intencional, a partir de um ponto de vista filosófico fenomenológico?


			Mas por que a fenomenologia? Japiassú (1996) afirma que a fenomenologia pode ser considerada como uma das mais importantes corrente filosóficas do século XX. A fenomenologia, segundo Husserl (apud GILES, 1979), tem como preocupação dar uma descrição pura da realidade, ou seja, do fenômeno. O fenômeno é aquilo que se oferece à observação pura. Nesse sentido, tem-se que partir das coisas que se pode ver e alcançar. Mas não se podem sofrer desvios, ou deturpações, devido aos preconceitos e outras formas de ilusões ligadas ao próprio fenômeno. Os fenômenos devem ser descritos tais como se manifestam, imediatamente, para a consciência, como dados puros e simples, como significados. Isso só pode ser alcançado por meio de uma intuição que se manifesta antes de toda reflexão, ou juízo, a respeito do fenômeno. Essa intuição busca descrever a essência desse fenômeno a partir da redução fenomenológica e alcançar o que é de mais fundamental nele. Portanto, a fenomenologia entende a consciência como sendo a doadora de significados ao mundo, sendo, também, intencional e fazendo com que o mundo apareça como fenômeno. Mediante a intuição da consciência, se chega à essência como natureza absoluta do fenômeno. 


			As características da fenomenologia que se quer aprofundar, como intenção, significado, essência e subjetividade, fornecem subsídios fundamentais para refletir criticamente sobre um melhor entendimento do movimento humano. Ela faz a crítica da ciência positivista que oferece como base de investigação a análise empírico-analítica. Essa análise reduz toda a realidade à quantificação. Nessa ótica, o movimento humano é considerado apenas como um corpo que se desloca no espaço. O importante é aquilo que se observa e que pode ser mensurado numericamente por intermédio dos métodos estatísticos e quantitativos das ciências naturais. Assim, o que se pode perceber são formas e padrões de movimento pré-estabelecidos. Essa metodologia positivista é o que predomina na produção do conhecimento na área de educação física e nas escolas como disciplina pedagógica.


			A fenomenologia procura mostrar, a partir de suas descrições, que o ser humano deve ser o centro do processo do conhecimento. A ênfase é na subjetividade. Procura-se sempre pelo significado e sentido dos fenômenos. Essa busca vai à direção da sua essência, ou ainda, daquilo que é fundamental no fenômeno. Essa busca é sempre intencional, nada é por acaso. 


			A fenomenologia pode ser entendida como um método ou como um olhar que conduz a pesquisa, descrevendo de forma intuitiva a realidade, ou fenômenos, por meio dos sentidos. Essa descrição tem por objetivo expressar a natureza essencial das coisas percebidas. Privilegia os aspectos subjetivos, ou seja, o sujeito sempre está em evidência, pois é a sua consciência que fornece significados para os fenômenos.


			A fenomenologia propõe uma descrição concreta de conteúdos presentes na situação vivida. Dessa forma, o que está em jogo é descrever os fenômenos da vida cotidiana a partir do mundo vivido e da experiência vivida, constituindo-se, portanto, na base de qualquer pesquisa sociológica, psicológica, das ciências naturais e sociais (DEMO, 1995).


			 O livro foi desenvolvido basicamente em três capítulos. No primeiro, buscou-se traçar uma reflexão sobre o projeto da racionalidade científica moderna, as pretensões do pensamento moderno, os motivos de sua crise e as consequências dessa crise para a educação física e, em particular, para o entendimento do movimento humano nos dias de hoje.


			 O segundo capítulo elucida as questões pertinentes da fenomenologia, o significado de seu surgimento, suas características fundamentais e sua importância para uma reflexão crítica sobre o entendimento do movimento humano. 


			No terceiro capítulo, faz-se uma relação ou interconexão entre os dois momentos subsequentes, mostrando que o movimento humano carece de uma reflexão, e que a fenomenologia pode oferecer uma alternativa à compreensão do movimento, priorizando seu lado humano, ou seja, entendendo o movimento como expressão humana significativa.
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